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[bookmark: _Toc338053455][bookmark: _Hlk101303250]1 Introdução
[bookmark: _Toc336346591]Aqui nesta primeira parte do artigo você deve escrever o problema e a hipótese que foram aprovados no pré-projeto. Escreva na forma de texto. 
1.2 Objetivo 
Basta colar aqui o texto já aprovado no pré-projeto. 

1.3 Justificativa.
Basta colar aqui o texto já aprovado no pré-projeto.

2 Referencial Teórico (É a pesquisa bibliográfica)
Colar aqui o texto já aprovado no pré-projeto e acrescentar os parágrafos necessários para atingir o mínimo de três (3) a quatro (4). Sendo que cada um deles deve ter no mínimo 6 linhas. Lembre-se de usar as regras de escrita do referencial teórico.
Se você precisar usar subtítulos use o padrão que aparece lá na introdução.

[bookmark: _Toc338053456][bookmark: _Toc318296052]3 MATERIAis E MÉTODOS (METODOLOGIA)
[bookmark: _Toc338053457]Usar aqui o texto já aprovado no pré-projeto. 
ATENÇÃO: O tempo verbal a ser usado agora é o passado. 
Aqui na metodologia se pode utilizar alguma foto do experimento. 
ATENÇÃO: Toda imagem deve ter TÍTULO explicativo na parte superior e a fonte (autor) na parte inferior.
Ex.:
Imagem 1: Vulcão em erupção
[image: ]
Fonte: Esta Foto de Autor Desconhecido está licenciado em CC BY-NC-ND


3.1 Execução do trabalho
Descrever como o trabalho foi executado (as etapas de forma cronológica)
3.2 Caracterização do público pesquisado (para trabalhos com entrevistas ou com público alvo)
É importante que em pesquisas com entrevistas se faça a caracterização do público que foi entrevistado. Aqui é importante que a descrição seja a mais pormenorizada possível.
3.3 Tabulação dos dados 
Na forma de análise dos dados coletados é importante que se descreva como os dados obtidos foram tabulados e analisados, isso é importante tanto para pesquisas com entrevistas, quanto para trabalhos experimentais. Isto vai indicar a solidez dos dados obtidos e a veracidade da interpretação demonstrada na discussão dos resultados.
4 RESULTADOS e Discussão (Pode ser junto e de forma sequencial ou separado)
O resultado: é neste momento que os autores devem escrever primeiramente sobre os dados obtidos. Portanto, é importante que se descreva estes dados de forma precisa. Poderão utilizar tabelas e/ou imagens para fazer esta demonstração. Não poupe palavras, é a oportunidade para demonstrar o seu esforço.
A discussão: é aqui que o autor vai manifestar sua interpretação dos dados obtidos. Neste momento se faz necessário que se recorra a corroboração de outros autores para melhor demonstrar que se está no caminho certo.

5 conclusão ou CONSIDERAÇÕES FINAIS
[bookmark: _Toc318296055][bookmark: _Toc338053459]Neste momento o autor (es) deve escrever suas últimas palavras sobre a experiência de fazer o trabalho, colocando sua opinião e podendo deixar a porta entreaberta para dar continuidade no projeto, caso seja necessário.
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Aqui ao final do trabalho você pode acrescentar aquilo que julgue importante para explicar o seu trabalho. 
[bookmark: _Hlk101303411]Todo material elaborado pelo próprio autor é:
Apêndice A – tabela de avaliação
[bookmark: _Hlk101303440]TODO MATERIAL ELABORADO POR OUTROS É:

ANEXO A – Como Elaborar um Artigo Científico
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